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Resumo
Simulações  de  dinâmica  clássica  são  ferramentas  úteis  para  estudar  fenômenos  com  bases  mecânicas  bem
estabelecidas, tendo como únicos pré-requisitos o entendimento das soluções físicas do sistema e a descrição clara
dessas soluções e seus passos para um computador por meio de uma linguagem de programação. Neste trabalho,
aprendemos  e  exploramos  uma  linguagem  de  programação  chamada  Julia  -  desenvolvida  recentemente  para
computação científica - por meio de uma série de exercícios nos quais resolvemos computacionalmente problemas
simples  de  física  do  ensino  médio.  Em  seguida,  aplicamos  os  conhecimentos  adquiridos  para  desenvolver  um
programa de computador baseado em dinâmica gravitacional para computar a trajetória dos planetas do sistema solar
e  do  cometa  Halley.  As  trajetórias  resultantes  exibiram  tamanho,  formato  e  período  compatíveis  com  os  dados
astronômicos conhecidos, e mantiveram sua estabilidade mesmo após 70 anos de simulação. O único corpo que não
apresentou o comportamento esperado foi  o cometa Halley, porque a simulação não descrevia alguns fenômenos
importantes para sua trajetória, como a variação de massa e interação com outros planetas.
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Introdução
Dentre  os  vários  tipos  de  simulação,  as  de  Dinâmica
Clássica,  baseadas  nas  equações  de  movimento
Newtonianas,   são utilizadas para descrever trajetórias
de  partículas  em  vários  tipos  de  sistema,  como  por
exemplo os milhares de átomos componentes de uma
proteína  em  solução.  Sistemas  físicos  mais  simples
podem ser estudados utilizando basicamente as mesmas
ferramentas e os mesmos tipos de cálculos,  conforme
mostrado  na  Figura  1.  Para  que  uma  simulação
computacional  ocorra,  é necessário  que o computador
receba  dados  bem  estruturados  e  instruções  bem
definidas  que  precisam  ser  executadas;  para  isso  é
necessário  aprender  e  utilizar  uma  linguagem  de
programação.  Nesse  projeto,  foi  utilizada  a  linguagem
Julia [1], uma linguagem de vanguarda para computação
científica de alto desempenho. 

Figura  1. Equações  de  movimento  discretizadas  para
simulação de dinâmica gravitacional [2].

Resultados e Discussão
As  simulações  realizadas  produziram  trajetórias  que
podem  ser  obervadas  na  Figura  2.  O  formato  das
trajetórias e o período orbital observado são compatíveis
com os dados reais [3] para todos os planetas, mas não
para  o  cometa  Halley.  Isso  aconteceu  porque  a
simulação  foi  planejada  para  descrever  apenas  a

interação gravitacional com o sol de corpos com massas
constantes.
       

 
Figura 2. Trajetórias resultantes nas simulações para planetas
telúricos, por 1 ano e com passo de tempo de 6 segundos (A) e
para todos os planetas e o cometa Halley, por 70 anos e passo
de tempo de 1 dia (B).

Conclusão
A  linguagem  de  programação  Julia  permitiu  o
desenvolvimento  de  uma  simulação  de  dinâmica
gravitacional, que reproduziu adequadamente os dados
reais  sobre  as  trajetórias  dos  planetas  mas  não  a  do
cometa  Halley,  que  exige  a  introdução  de  elementos
mais complexos no programa desenvolvido.
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